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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA: FLH5656 - Diálogos transnacionais na imprensa feminista: letras,
gênero e política no Brasil de fins do século XIX

CRÉDITOS: 2 créditos DURAÇÃO: 1 semana

RESPONSÁVEIS Gabriela Pellegrino Soares
Laila Thais Correa e Silva

OBJETIVOS

Apresentar aos alunos e alunas as redes de interlocuções sociais, circulação de ideias e
impressos no âmbito de formação do feminismo em fins do século XIX, enfatizando os diálogos
entre Brasil, França, Europa de modo geral, Estados Unidos e América Latina, pautados no
conceito de solidariedade entre mulheres (e homens simpatizantes) feministas, intelectuais e
escritoras, que por meio dos jornais estabeleceram uma rede de comunicação, elaboração e
divulgação de pautas e conquistas feministas no século XIX, influenciando suas predecessoras.

JUSTIFICATIVA

Trata-se de um curso breve, mas que aponta para uma problemática vasta, trabalhando com
fontes como imprensa e literatura, a fim de introduzir os discentes à leitura de fontes
importantíssimas para a história do feminismo e da imprensa em nível transnacional. As ideias e
anseios políticos compartilhados, apontam para um movimento pulsante que teve suas origens
muito antes das mobilizações próximas à conquista do voto feminino no Brasil e em outros
países da América Latina, Europa e América do Norte. Nacionalmente, as feministas que
atingiram maior notoriedade são aquelas pertencentes às décadas de 1920 e 1930,
notadamente Bertha Lutz, que fez parte do chamado “feminismo transnacional panamericano”,
exposto pelas pesquisas mais recentes de Katherine M. Marino. Todavia, esses movimentos se
iniciaram muito antes, e desvendar as suas dinâmicas é um dos objetivos e uma justificativa
para o desenvolvimento dessa atividade.

CONTEÚDO

A partir de jornais feministas brasileiros publicados durante a segunda metade do século XIX,
constata-se que o nascimento do feminismo no Brasil esteve intimamente ligado com a
imprensa feminista, a literatura e uma ampla rede de interlocução internacional, notadamente
europeia e, especialmente, parisiense, composta por “mulheres de letras”, ou intelectuais
engajadas na política e na conquista de direitos femininos. Neste âmbito, destacou-se a
feminista brasileira Josephina Álvares de Azevedo (1851-1913) e seu engajamento
internacional, com visibilidade em Paris, via o jornal feminista da organização internacional
belga pelos direitos das mulheres, Le droit des femmes: revue internationale du movement
feminine, Paris. (1869-1891). As aulas, pautadas em percurso de pesquisa em desenvolvimento
com o financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP,
processo n.2022/01227-8), propõem traçar as redes desses diálogos e trocas de ideias,
lançando luz sobre os primórdios do movimento de mulheres no Brasil e seu impacto mútuo na
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América Latina, Europa e Estados Unidos, estabelecendo a importância da literatura como
espaço de elaboração de projetos e ações políticas, com vistas à participação efetiva das
mulheres como cidadãs, trabalhadoras e intelectuais engajadas na nascente república brasileira
e na formação do movimento de mulheres no século XIX.
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FORMA DE AVALIAÇÃO

50% participação ativa, 50% exposição de texto

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

- Interlocução durante a aula/participação e proposta de debate.
- A apresentação de texto/problema/tema de debate será um modo de avaliar o

acompanhamento dos alunos e alunas e sanar dúvidas.

I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%):
100 por cento

II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via
remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online:
todas as atividades serão online

III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas:
síncronas

V. Qual plataforma será utilizada:
Google Meet
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VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro):
aulas e e-mail

VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas:
lista de presença

IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio
(microfone) por parte dos alunos:
obrigatório câmera e áudio

X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota):
remota

Tipo de oferecimento da disciplina: Não-Presencial

São Paulo, 28 de junho de 2023
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